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			APRESENTAÇÃO

			“Muitos são os que ardentemente anseiam estudar o Ocultismo; são muito poucos, porém, os que têm uma noção, ainda que aproximada, da Ciência Oculta” (Helena Blavatsky, A Doutrina Secreta).

			“Os lábios da Sabedoria estão fechados, exceto aos ouvidos do Entendimento” (Hermes Trismegisto, O Caibalion).

			A ideia de escrever este livro surgiu há alguns anos, quando comentei em um seminário sobre a obra de Geoffrey Hodson que a palavra “ocultismo”1, diferentemente da palavra “Teosofia”2, lamentavelmente, estava impregnada de um sentido pejorativo, denotando, às vezes, um aspecto mais obscuro e sombrio.

			Não se trata de um livro de magia, “ocultismo prático” ou coisa do gênero; portanto, ninguém se tornará um mago ou ocultista apenas lendo este livro. Este estudo é, antes de tudo, um resgate histórico-cultural das origens do esoterismo moderno, através de um estudo crítico das principais escolas de pensamento que se relacionam com o Ocultismo, também chamado Ciência Arcana, Filosofia Oculta, Gupta-vidyâ ou Tradição Primordial.

			Procura-se, no decorrer do texto, engendrar uma compreensão ampla e holística do que realmente é o Ocultismo, possibilitando reflexões e contraposições entre o que os autores discorrem em suas obras, a fim de que o leitor possa discernir o que é verdadeiro e o que é imaginário. Assim como fez Blavatsky com a palavra “Teosofia”, é preciso resgatar e devolver o sentido original e elevado da palavra “Ocultismo”.

			E para atingir esse objetivo, esforcei-me para expor as diferentes facetas que este tema suscita, abordando-o sob diferentes perspectivas, e talvez aqui resida o grande mérito deste trabalho: a diversidade de autores e olhares que serviram de referenciais.

			Nesse sentido, procuramos retratar o pensamento dos autores da forma mais fidedigna possível, tanto é que optamos por transcrever literalmente alguns comentários, de modo a não descontextualizar as ideias que expressavam, deixando que o leitor avaliasse por si mesmo o conteúdo, inclusive em algumas ocasiões procuramos manter a ortografia dos nomes próprios e termos adotados pelos diferentes autores. Desse modo, procuramos desenvolver uma linha de pensamento coerente com as ideias externadas na obra, evitando tomar partido por uma ou outra corrente de pensamento, o que não significa que concordamos integralmente com as opiniões expressas pelos distintos autores.

			Esta obra, contudo, reflete basicamente a opinião pessoal do autor acerca do tema e não tem a pretensão de convencer ninguém de nada, desvendar algum mistério ou mesmo comprovar a existência dos fenômenos ditos “sobrenaturais” ou “espirituais”. Para isso já existem inúmeros estudos em todo o mundo que explicam cientificamente a produção desses eventos. Porém, aqueles que nunca ouviram falar de Ocultismo, Alquimia, Cabala ou Magia encontrarão neste livro um porto seguro para o início de seus estudos preliminares.

			Advertimos, ainda, que as referências históricas e dados bibliográficos são quase todas dos autores pesquisados, podendo haver divergências entre as fontes consultadas.

			Já nos primeiros capítulos, os leitores perceberão que a Teosofia, tal como preconizada pela Sra. Helena Petrovna Blavastky, mais conhecida como Madame Blavatsky, constitui o núcleo central deste trabalho, já que nos últimos anos temos nos dedicado quase que exclusivamente ao estudo das obras teosóficas. Também busquei inspiração em muitos outros autores contemporâneos, como Campbell, Jung, Mircea Eliade, Aldous Huxley, embora não tenhamos recorrido explicitamente a seus textos.

			Não queremos que o nosso leitor passe a acreditar de uma hora para outra na existência dos Mestres de Sabedoria e na autenticidade de seus ensinamentos. Pedimos apenas que de início considerem esta assertiva verdadeira – até que descubram por si mesmo a Verdade – ou partam do pressuposto de que existem outras realidades de uma ordem superior que ainda não podemos acessar, o que não significa ignorá-las por completo.

			Também gostaríamos de externar nosso profundo respeito aos espíritas das mais diversas vertentes, deixando claro que o capítulo sobre Espiritismo e Teosofia reflete em concreto o pensamento de alguns ocultistas e teósofos do passado, muitas vezes pautado por posições extremadas e preconceituosas (colonialistas), não tendo a intenção de polemizar ainda mais o assunto e sim de esclarecer eventuais equívocos ou, quiçá, lançar novas luzes sobre o tema.

			A nossa tarefa é, na verdade, muito difícil, pois o Ocultismo é um tema inexaurível e inesgotável. Estamos convencidos de que este estudo não encerra as discussões sobre o tema abordado. O conteúdo da filosofia ocultista é tão vasto e ilimitado que seria muita pretensão querer esgotá-lo em uma única obra. O que posso dizer é que se trata de um estudo despretensioso, resultado de muitos anos de pesquisa e leitura sobre o tema.

			Diz uma antiga lenda persa que a Verdade era um grande espelho, que teria sido partido em mil pedaços e lançados por terra. Desde então, cada pessoa que encontra um fragmento, a toma como verdade única e absoluta.

			

			
				
					1	“Sempre hesitamos em usar a palavra ocultismo para esta sabedoria, reunida e acumulada através dos anos por uma longa linha de místicos e ocultistas, preservada intacta e inalterada por métodos infalíveis que não necessitam ser discutidos aqui” (Taimni, 1969, p. 105).

				

				
					2	Teosofia é um conceito muito amplo e admite várias definições, dependendo da perspectiva adotada. Em sentido estrito, designa o conjunto de doutrinas filosófico-religiosas sintetizadas por H. P. Blavatsky. Em sentido amplo, Teosofia é sinônimo de Verdade Eterna, sendo, portanto, a verdade ou sabedoria subjacente a todas as religiões.

				

			

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			O interesse pelo Ocultismo não é de agora. O século XIX viu florescer numerosas correntes e sistemas de pensamento, ordens e organizações secretas, além de incontáveis grupos de esoterismo e magia. A história das Sociedades Secretas é uma prova de que esse ensinamento oculto se perpetuou durante gerações, mesmo que de forma oculta e velada. A Ordem dos Cavaleiros Templários3, a Maçonaria, a Rosacruz, a Ordem Martinista moderna4, a Fraternidade Hermética da Luz, também conhecida como Sociedade Hermética de Luxor, a famosa Ordem Hermética Golden Dawn, dentre outras Fraternidades, são apenas algumas dessas ordens eruditas que (res)surgiram nos últimos tempos, restaurando os antigos Mistérios, aquilo que R. A. Gilbert se referiu como o “estranho espetáculo do Renascimento Ocultista”.

			A julgar pelos livros publicados até então, é fato que o Ocultismo se difundiu nos últimos anos com maior liberdade, evidenciando-se que o ser humano, mesmo com todo desenvolvimento tecnológico, não deixou de nutrir certo encanto pela magia e pelos mistérios da vida. Esse repentino interesse pelos temas esotéricos e místicos também despertou o interesse de muitas pessoas pelo desenvolvimento psíquico prático, destaca W. E. Butler, o que levou a que se produzissem experimentos equivocados em torno do psiquismo.

			Em épocas passadas, esses assuntos não eram difundidos tão abertamente como o são agora. Muitos cientistas e filósofos pesquisaram esse tema, porém com mais discrição, já que não se sentiam seguros para exprimir suas ideias e pensamentos. Durante muito tempo a Cabalá manteve-se oculta, limitada a um grupo escolhido de sábios, como escreveu J. Immanuel Schochet (2012, p. 19) que também indaga o porquê de tantos escritos e ensinamentos místicos nos tempos atuais, com o fim de popularizar a tradição mística.

			O Ocultismo já não é mais nenhum mistério e está hoje ao alcance de qualquer pessoa. Na atualidade, qualquer um pode, acessando a internet, consultar obras práticas sobre ocultismo e magia. Ensinamentos que outrora eram mantidos em segredo pelos Hierofantes5 e partilhados apenas com os iniciados estão à disposição de todos nas prateleiras de qualquer livraria. O investigador, porém, deverá ter o cuidado necessário para não se perder no emaranhado de informações e ensinamentos existentes sobre o assunto.

			A vulgarização dos ensinamentos ocultistas tem também um aspecto negativo, visto que há poucas referências confiáveis e os métodos sugeridos e aplicados, às vezes, deixam muito a desejar, não sendo incomum, no ambiente da internet, o compartilhamento de conteúdos extraídos de fontes duvidosas ou pouco confiáveis, o que tem gerado uma série de mal-entendidos entre os simpatizantes das chamadas “Ciências Ocultas”.

			Devido à escassez de publicações abrangentes neste tema, até bem pouco tempo era muito difícil para um buscador solitário discernir se aquilo que se publicava sobre as ciências ocultas era ou não confiável. Mas, se no passado a escassez de fontes acessíveis constituía uma dificuldade para o estudo do Ocultismo, o excesso de informações, muitas vezes conflitantes, parece ser pior que a sua falta.

			Há também aquelas pessoas que mudam constantemente de direção, enveredando por diversas escolas esotéricas em busca de sensações novas6, sem deter-se em um estudo específico; pessoas crédulas que vivem uma inconstância espiritual muito forte e acabam sendo manipuladas pelos discursos alienantes ou se tornam cegas para as verdadeiras intenções daqueles que não têm compromisso com o verdadeiro Ocultismo e buscam apenas o lucro financeiro, ao ponto de iludir pessoas ingênuas e bem-intencionadas. Não é por outro motivo que os Sábios da antiguidade sempre guardaram segredos de seus ensinamentos.

			Com base nisso, podemos supor que a prática inadvertida das artes ocultas, sem um treinamento adequado, pode expor a pessoa a riscos consideráveis, podendo desenvolver algum tipo de psicose ou alheamento da realidade, tornando-a um psíquico autoiludido ou mesmo um charlatão. Como alerta Leo Vinci (1995, p. 49), “o aprendiz pode entrar em confronto (inesperadamente) com forças evocadas de modo involuntário e temerário, forças que ele não está preparado para manipular”. Pode, inclusive, envolver-se com práticas mais extremas vinculadas aos movimentos pseudo-esotéricos, como, por exemplo, experiências com drogas psicodélicas, tóxicos (LSD e outros), alucinógenos7 etc. ou acabarem atormentadas sob a influência das forças malignas, cedendo aos artifícios da magia negra.

			Há também quem busque o Ocultismo por passatempo ou seduzido pela busca de poderes psíquicos, vaidade, riqueza ou poder. A obtenção de poderes mágicos faz com que muitos neófitos principiantes no estudo do Ocultismo, e até mesmo os mais adiantados, se deslumbrem com os efeitos fugazes das faculdades ou poderes obtidos com o desenvolvimento dos sentidos astrais. Aliás, este é um dos principais atrativos da magia.

			Neste campo particular, ainda poderíamos mencionar as excentricidades, distorções, inverdades ou criações fantasiosas saídas da imaginação fértil de algum escritor. Como escreveu HPB (1999, p. 28): “As imagens que fazem dos poderes que o Ocultismo confere aos homens e dos meios necessários para obtê-los são tão variadas quanto fantasiosas”. Portanto, mesmo entre aqueles que se intitulam ocultistas, poucos são aqueles que não confundem o verdadeiro Ocultismo (Atma-Vidya) com as chamadas “Ciências Ocultas” ou “Ciências secretas”.

			Na outra ponta da balança, estão aqueles que pensam que a busca do conhecimento verdadeiro ou a prática do ocultismo exige que as pessoas vivam isoladas do mundo, os que negligenciam os aspectos filosóficos do ocultismo e aqueles que lidam com essas questões com um certo romantismo, acreditando em tudo que se reveste de uma aparência mística.

			O não conhecimento da chave correta de interpretação de certas obras simbólicas e a falta de concordância entre os mais diversos autores, é outro fator de confusão que pode desanimar o investigador sincero. Desse modo, muitos se perdem em sua caminhada, pois falta-lhes o fio de Ariadne que lhes permita sair, com segurança, do labirinto da dúvida.

			Por fim, restam os sinceros buscadores da Verdade, “conscientes do perigo que representam certas escolas ou grupos pretensamente ocultos ou tradicionais, cujo objetivo inconfessado é o poder sob todas as suas formas” (Coquet, 2012, p. 9).

			O conhecimento genuíno estará sempre acessível para essas pessoas, pois o desejo sincero de encontrar esse conhecimento fará com que mais cedo ou mais tarde o encontrem. “Nada é escondido dos sábios e sensatos”, escreveu Agrippa. Como diz a filosofia hermética, “os lábios da Sabedoria estão fechados, exceto aos ouvidos do Entendimento”. Esta foi uma das primeiras frases que li em um livro esotérico sobre Hermes Trismegisto e que me causou profundo impacto. Existe um outro aforismo, também muito conhecido entre os iniciados, que diz: “Quando o discípulo está pronto, o Mestre aparece”.

			Ao iniciar este estudo, deparei-me com algumas dificuldades. Primeiramente, a escassez de fontes seguras de informações de onde se pudesse extrair referências ao tema confiáveis e fidedignas, sobretudo em língua portuguesa, bem como a visão simplista de alguns autores e a quantidade de informações escassas e superficiais.

			Outra dificuldade encontrada, e talvez a mais desafiadora, é a pouca sistematização de grande parte dos textos. Há palavras que, embora usadas no mesmo contexto, são diferentes e apresentam significados distintos, dependendo da tradição que se esteja estudando.

			No campo da literatura, observamos que alguns termos podem ter um significado menos esotérico, mais vinculado a uma religião, e outro completamente diferente quando interpretado dentro de um contexto mais amplo (esotérico e filosófico). A palavra “espírito” é o exemplo mais emblemático de como uma mesma palavra pode ter significados completamente diferentes: Self, Eu Divino, alma, essência, princípio, ser imortal, elemental ou espírito da natureza, fantasma, espectro etc. Dependendo do contexto, pode significar ainda íncubo, demônio etc. De igual modo, a palavra “alma”8 possui várias acepções ou sentidos: psique, pneuma, alento, vida, princípio vital, consciência, fagulha divina, percepção, mônada, etc. Pode-se mencionar, ainda, as palavras “adepto”, Ahart, ressurreição, renascimento, metempsicose, transmigração9 e reencarnação. O mesmo pode ser dito para as expressões “mundo espiritual”, “dimensão espiritual”, “mundo invisível”, “mundo dos espíritos” etc. Cada tradição desenvolve seus códigos e símbolos próprios, e isso explica as diferenças encontradas na terminologia ocultista.

			Pretende-se, com este modesto trabalho de investigação, encontrar respostas para algumas questões, tais como: O que é Ocultismo? O que é magia? Qual a origem das ciências ocultas e da magia? O que significa a palavra esoterismo? Existe um esoterismo mais puro que outro? Qual a relação entre esoterismo e religião? Que espécie de ensinamentos secretos são particularmente valiosos para o Ocultismo? O que se deve entender como literatura “oculta” ou “mística”? É possível estudar o Ocultismo desassociando-o da Magia? Quais os fenômenos estudados pelo Ocultismo? Como funciona a dinâmica da Magia? Quais os perigos que envolvem o estudo da magia e do Ocultismo?

			Para isso tentaremos enfocá-lo em todos os seus sentidos e possíveis significados, buscando elucidar, na medida do possível, os fatos verdadeiros do Ocultismo para, quem sabe, esclarecer alguns pontos obscuros.

			Por outro lado, é importante conhecer bem o terreno onde se está pisando, de modo a precaver-se contra as organizações pseudo-esotéricas ou pseudo-ocultistas e ordens “iniciáticas” que se apresentam como detentoras exclusivas da verdade. Patrick Riviére (1987, p. 155) recorda que um guia ou “guru” não é um mestre infalível e que a busca interior requer muito mais do que a adesão cega a um grupo.

			Deve-se, ainda, considerar os seguidores fanatizados, grupos dissidentes que se afastaram das fontes originais do Ocultismo ou que nunca o estudaram em profundidade, assim como os falsos mestres e falsos gurus presos à literalidade das palavras, que se autoproclamam porta-vozes da “verdade”, mas que na realidade profanam a verdade e propagam mentiras, tornando-se verdadeiros “desvirtuadores” do Caminho, “doutores da lei” que, como bem disse Jesus, “não entram nem deixam entrar aos que estão entrando”.

			Todos esses temas estão de tal modo interligados que se misturam entre si, formando um grande mosaico de histórias. Surgiram, nesse contexto, uma infinidade de histórias arrepiantes, repletas de invenções e fantasias, obras, comentários e informações sensacionalistas que distorceram os ensinamentos originais da Filosofia Oculta, de forma deliberada ou por total ignorância, causando grande confusão na mente dos aprendizes.

			Para realização deste trabalho, recorremos a várias fontes esotéricas e analisamos diferentes opiniões sobre o tema abordado, o que nos permitiu realizar um texto permeado de diálogos, com o intuito de desvelar as contradições que nem sempre são aparentes.

			Procuramos realizar uma meticulosa análise do emprego destes termos na literatura religiosa, esotérica, espiritualista, espírita e, principalmente, pela literatura ocultista, utilizando uma linguagem simples e acessível para aqueles que não possuem familiaridade com o vocabulário ocultista, evitando, por outro lado, os aspectos mais perturbadores e bizarros.

			Por estes e outros motivos, ainda há muito preconceito em torno do Ocultismo, muitas vezes considerado como algo arcaico e rodeado de superstições. No entanto, mesmo obscurecido por toda a névoa de mistério que o cerca, não foram poucos os cientistas, escritores, poetas e filósofos que se envolveram com o estudo do Ocultismo ou que de alguma forma foram influenciados pela literatura esotérica, entre os quais podemos citar Roger Bacon, Copérnico, Kepler, Isaac Newton, Thomas Edison, Nikola Tesla, Yeats, Albert Einstein e tantos outros. Outros tantos se dedicaram a desmistificar as falsas crenças relacionadas com o Ocultismo, como foi o caso de Helena Blavatsky e Henry Olcott.

			

			
				
					3	A origem dos Cavaleiros Templários remonta ao ano 1119, quando nove cavalheiros tomaram a decisão de abandonar suas posses e riquezas e viajar a Jerusalém, com o objetivo de proteger as rotas dos peregrinos contra os ataques dos sarracenos e guardar os lugares santos, na época das Cruzadas.

				

				
					4	Criada em 1890 pelo Dr. Gérard Encausse, mais conhecido por Papus, o grande mentor do ocultismo francês, com a colaboração de Augustin Chaboseau. O Martinismo, no entanto, remonta a Louis Claude de Saint-Martin, “o Filósofo Desconhecido” e Jean-Baptiste Willermoz, ambos discípulos do taumaturgo Martinez de Pasqually, cuja vida permanece em completo mistério. Entre seus adeptos, destacam-se Paul Adam, Maurice Barrès, Sêdir, Péladan, Stanislas de Guaïta, René Guénon, Papus e Victor-Emile Michelet. Stanislas de Guaita procurou restaurar a corrente do martinismo, contudo, o neomartinismo de Guaita era muito diferente do martinismo original.

				

				
					5	De acordo com o Glossário Teosófico, Hierofante (“revelador de coisas sagradas”) era o título atribuído aos mais elevados adeptos nos templos da antiguidade.

				

				
					6	“Até mesmo entre muitos pretensos ocultistas e rosacruzes há muitos que iniciaram suas investigações para gratificar sua vã curiosidade, enquanto outros desejam desvendar os segredos da natureza para obter um conhecimento que desejam empregar na consecução de finalidades egoístas” (Hartmann, 1992, p. 56). Gurdjieff (1993, p. 58) também escreveu: “Suas fileiras são engrossadas por aqueles a quem a nostalgia do mistério e do miraculoso levam ao pseudo-ocultismo. Há ainda os indivíduos com uma vontade excepcionalmente débil e que são fracassados na vida, e que, visando a ganhos pessoais, sonham desenvolver em si o poder e a capacidade de subjugar os outros”.

				

				
					7	Alguns ocultistas utilizaram drogas com poderes mágicos para induzir uma experiência mística. As experiências do passado demonstram claramente que o seu uso de maneira incorreta pode acarretar graves danos ao organismo, como foi o caso de Stanilas de Guaita (1861-1897), que a despeito de seu inegável mérito como escritor, morreu prematuramente com a idade de 36 anos, intoxicado por drogas. Guaita provavelmente recorreu ao uso de drogas (cocaína e heroína) em decorrência de complicações renais.

				

				
					8	Palavra originária do latim anima (sopro, ar).

				

				
					9	Expressão usada como sinônimo de reencarnação, metempsicose.

				

			

		

	
		
			PRIMEIRA PARTE

		

	
		
			1. AS ESCOLAS DE MISTÉRIOS

			As escolas de mistérios foram as grandes escolas de Ocultismo do passado. Estas escolas, que também foram chamadas “cultos de mistérios”, “ritos de mistérios” ou “religiões de mistério”, ensinavam a Ciência Secreta (Gupta Vidya) de que é depositária a Fraternidade Oculta e, nos níveis mais elevados, tinha entre seus instrutores Adeptos e Iniciados. Encontramos as escolas de mistérios entre os egípcios, caldeus, gregos, pitagóricos, druidas, essênios e gnósticos, mas de todas elas as mais famosas foram a egípcia e a grega.

			Segundo Madame Blavatsky (2011, p. 15), os Mistérios eram uma instituição universalmente difundida no mundo antigo e constituem a base comum de todas as religiões, uma prova de que a Religião-Sabedoria era a religião universal da antiguidade, o que se revela no fato de que as doutrinas ensinadas aos iniciados provinham de uma única fonte e apresentavam uma surpreendente uniformidade10, utilizando linguagem e simbolismo comuns (Besant, 1999, p. 26). Contudo, embora tenham florescido em várias partes do mundo, os Mistérios assumiram formas diferentes nas diferentes sociedades.

			Apesar de distintas, as escolas de mistérios possuíam uma ética comum, o que explica o fato de que a ética ensinada por Buddha não difere da ética ensinada por Krishna, Jesus e outros instrutores espirituais. Daí Blavatsky (2011, p. 24) também ter afirmado que “essa ética é a alma da Religião-Sabedoria, e foi um dia propriedade comum dos iniciados de todas as nações”.

			A influência dos Mistérios foi mais forte na Antiguidade, tanto é que foram enaltecidos pelos grandes sábios da Grécia – entre eles, Pitágoras, Plutarco e Platão –, durante seu tempo de esplendor.

			As suas origens ainda são nebulosas. Segundo Dudley Wright (2004, p. 10), “a fundação original dos Mistérios nunca foi estabelecida”. Historiadores como Heródoto, destacam a influência egípcia na instituição dos Mistérios de Elêusis. Outros autores indicam a Tartária e a Pérsia (atual Irã) como prováveis lugares de origem. Na verdade, eles tiveram sua gênese em épocas mais recuadas, na perdida Atlântida, continente que submergiu com todos os seus habitantes nas profundezas do oceano.

			As Escolas de Mistérios foram as guardiãs do conhecimento oculto. Bem na antiguidade, muito antes da era cristã, parte dos mistérios eram celebrados em cerimônias públicas, ou em representações teatrais, e eram conhecidos do grande público. Enquanto os ensinamentos mais elevados (Grandes Mistérios) eram reservados aos sacerdotes e iniciados, os ensinamentos mais simples (Mistérios Menores), eram partilhados com as massas. Existiam, portanto, “dois modos de ensinamento, ou duas doutrinas” (Vassal, 2016, p. 29), ou seja, duas modalidades de mistérios: os pequenos e os grandes.

			Os Mistérios Menores ou “pequenos mistérios” eram uma preparação para os “grandes mistérios” e incluíam uma série de ritos de purificação ou “provas”.

			Os iniciados, portanto, possuíam as chaves secretas do saber oculto. Nesse sentido, deve-se salientar que os verdadeiros mistérios nunca foram destinados ao grande público, pois eram mantidos em segredo e só transmitidos oralmente11 a uns poucos eleitos, adredemente preparados para recebê-los, ou seja, eram transmitidos de “boca a ouvido”, do Hierofante ao Iniciado. Como deixa claro o Mahatma Koot Hoomi “os mistérios nunca puderam e jamais poderão ser colocados ao alcance do público em geral” (Carta nº 2, Cartas dos Mahatmas para A.P. Sinnett, v. 1).

			Nas antigas tradições de mistérios, os iniciados passavam por um ritual de iniciação e juravam segredo a respeito dos ensinamentos de caráter secreto e respectivas cerimônias.

			A palavra latina initiare significa “inspirar”. A palavra “iniciação”, derivada do latim initium, exprime a ideia de começo, início, e nesse sentido assinala, por meio de um processo simbólico, a “morte” do profano e o “nascimento” do neófito, possibilitando-lhe a entrada neste vasto conhecimento.

			Nas organizações ocultas e tradicionais que conhecemos no Ocidente, como os rosa-cruzes, os teósofos, os maçons, os templários ou os cátaros, e mesmo os sufis e os cabalistas judeus, a iniciação é aquilo que torna possível a entrada de um candidato no círculo fechado do grupo escolhido. Trata-se do começo de uma nova via de disciplina física, mental e espiritual que levará o neófito das trevas para a luz. E trata-se também de um meio de desenvolver as faculdades latentes [...] (Coquet, 2012, p. 51).

			Na iniciação, explica Drury (2011, p. 183), “o objetivo pode ser revelar novos mistérios simbólicos, dar um nome ou palavra de poder secretas ou conceder uma posição superior na hierarquia cerimonial”.

			Em muitos casos, a iniciação é precedida de um trabalho prévio de purificação simbólica, tanto por meio de abluções rituais quanto por meio de banhos purificadores, de maneira que o iniciado possa despojar-se de sua personalidade profana e retornar ao estado de pureza original semelhante à da criança, daí porque no passado a iniciação era considerada um segundo nascimento ou nascimento espiritual.

			Aqui encontramos a explicação para a parábola de Jesus que fala do “nascer de novo” (João, 3.3):

			Essa alusão, tão ininteligível em si mesma, é explicada no Satapatha-Brâhmana. Ele ensina que um homem que se esforça pela perfeição espiritual deve ter três nascimentos: 1°) o físico, de seus pais mortais; 2°) o espiritual, através do sacrifício religioso (iniciação); 3°) seu nascimento final no mundo do espírito – na morte (Blavatsky, 1995, v. IV, p. 185).

			Analogamente ao Egito antigo, no antigo mundo grego a iniciação ocupava um lugar proeminente e central. Pitágoras e Platão foram iniciados nos antigos Mistérios egípcios (Tebas e Heliópolis). E, mesmo dentre os mais conhecidos, poucos são aqueles que despertaram tanto interesse na antiguidade e figuram na literatura da época. Dos autores da antiguidade, Apuleio (em Metamorphoses), Plutarco (em seu De Isís e Osíris) e Jâmblico (De antro Nympharum) oferecem – ainda que veladamente – informações preciosas sobre as iniciações.

			A admissão às antigas escolas de mistério sempre se fazia sob forma de Iniciação. À gnose, ao conhecimento especial que devia ser transmitido ao candidato, era atribuída natureza sagrada. Acreditava-se que esse conhecimento tinha origem divina e era revelado através de oráculos e sacerdotes. Assim, a Iniciação, em seu antigo caráter, era um sincronismo de religião, metafísica, e aquilo que podemos chamar de filosofia moral.

			O tema da Iniciação girava em torno de mistérios comuns aos homens da época; mistérios esses, porém, que ainda desafiam a razão a inteligência e a imaginação do homem moderno. Eram eles: a origem do universo e do homem; a natureza do nascimento e da morte; as manifestações de fenômenos naturais, e a Vida após a morte. O conhecimento transmitido ao candidato, verbalmente e por simbolismo, bem como pela encenação de papéis ritualísticos, destinava-se a esclarecê-lo quanto a esses mistérios (Guilmot, 1987, p. 7).

			O culto dos mistérios, geralmente associados aos cultos religiosos do mundo greco-romano, apareceram, simultaneamente, em diversas partes do mundo, sob diferentes formas, mas com características que se assemelham entre si.

			Mistério12 provém do grego mystériom e do latim mysteriu. A etimologia da palavra diz muito: “A palavra mistêrion, mistério, deriva primitivamente de mu, que significa silêncio, encontra-se igualmente no sânscrito muka, mudo, e muni, silencioso (espécie de eremita)”. Mysterion, por sua vez, vem do grego mystés, que significa “oculto”, ou seja, não acessível aos sentidos e ao inteleto, mas unicamente à dimensão espiritual. Como explica Junito Brandão, Mistério, em grego mysterion, significa, etimologicamente, “coisa secreta”, “ação de calar a boca”. A palavra também pode significar “fechar os olhos”, numa alusão ao fato de que “as cerimônias e os ensinamentos sagrados eram velados por tremendos votos de segredo que, ao que se saiba, nunca foram quebrados” (Codd, 2012, p. 13). Mysterion é também o termo grego para a palavra latina sacramentum.

			Os mistérios foram famosos em toda a Grécia antiga, mas não ficaram restritos apenas a Grécia, já que despontaram em diferentes localidades, nos diversos santuários espalhados pelo mundo. Vários sábios e filósofos daqueles tempos foram iniciados nesses Mistérios13, entre os quais podemos citar: Parmênides, Empédocles, Heráclito, Pitágoras, Platão, Amônio Sacas, Plotino, Porfírio, Proclo, Jâmblico e Apolônio de Tiana, a quem foram atribuídos vários milagres. Pitágoras14 foi estudar no Egito e iniciou-se no santuário de Tebas. Segundo Jâmblico (A Vida de Pitágoras), “Pitágoras foi iniciado em todos os Mistérios de Biblos e de Tiro, nas cerimônias sagradas dos sírios e em todos os mistérios dos fenícios”.

			Strabon (Estrabão), Zózimo, Aristides e Luciano, Sófocles (Electra), Aristóteles, Aristides, Cícero (“Tratado sobre a Adivinhação”), Epícteto, Ovidio, Jâmblico, Porfírio, Plotino e vários outros pensadores fazem referências aos Mistérios, os quais também foram alvo de comentários em várias obras, especialmente nas obras de Apuleio, Ésquilo15, Heródoto (século V a.E.C.) e Plutarco. Platão16 foi iniciado nos antigos Mistérios egípcios, no santuário de Heliópolis, e fala dessa experiência no Fedro, mas pouca coisa é revelada, pois, na qualidade de iniciado, não lhe era permitido falar livremente, já que os iniciados deviam manter silêncio sobre os Mistérios que lhes eram revelados. Como esclarece HPB, em Ísis sem véu, o filósofo precisou encobrir o sentido interior de seus ensinamentos.

			No passado, esses mistérios ou “verdades” só eram conhecidos dos iniciados que haviam atravessado as portas dos mistérios. Apenas os iniciados podiam decifrar os símbolos da ciência oculta. Como bem disse Éliphas Lévi (1993, p. 81), “o Iniciado que fala, profana; e aquele que não sabe manter silêncio nada sabe”. Isso explica porque as analogias, metáforas e símbolos eram frequentemente utilizadas pelos antigos filósofos e iniciados como meio de transmissão desses elevados ensinamentos.

			Convém recordar que a crença em numerosos deuses satisfazia, sob forma simbólica, as expressões exotéricas das religiões, fascinando o espírito das massas com as mais variadas celebrações, festividades e peregrinações. No antigo Egito, a figura de deuses em forma de animais representava o lado exotérico de suas crenças. Nos círculos esotéricos, os sábios e sacerdotes pontificavam a existência do Deus único e onipotente: “As religiões, filosofias e escolas de mistérios iniciáticos de todos os tempos e lugares sempre afirmaram a existência de um Ser Supremo, Absoluto, Onisciente, Onipotente, Onipenetrante, mas inconcebível à limitada inteligência humana” (Figueiredo, p. 21). Entre os chineses é Tao; entre os hindus é Brahma; para os antigos egípcios era Osíris e para os gregos Teos ou Logos.

			

			
				
					10	A ideia de uma doutrina ou tradição perene, imutável, comum a todas as grandes tradições religiosas, também foi defendida pela Escola Perenialista de René Guénon, também chamada de perenialismo, ou tradicionalismo, formada por um grupo de pensadores dos séculos XX e XXI.

				

				
					11	Com a instituição da Franco-Maçonaria, as tradições orais foram substituídas por um processo escrito de iniciação. Como instituição, a Maçonaria surgiu oficialmente em 1717, quando se fundou a Grande Loja de Londres, mas os ritos e símbolos maçônicos modernos remontam a antiga religião egípcia. Entretanto, ainda há um grande debate sobre as origens da Franco-Maçonaria. Para muitos autores, como Leadbeater, a Maçonaria teve sua origem no Antigo Egito. Outros atribuem sua fundação ao sábio rei Salomão, à época da construção do Templo de Jerusalém, no século X a.E.C. Sua origem, ao que tudo indica, remonta às antigas guildas ou corporações de pedreiros construtores.

				

				
					12	Segundo Vassal (2016, p. 27-28), essa palavra tem o mesmo significado no grego, no latim e no francês.

				

				
					13	O Egito tem um papel mítico importante na cultura ocidental. “Todos os escritores, Heródoto e Plutarco em primeiro lugar, fazem-nos ver o Egito como um foco intelectual e religioso onde os outros países foram, por meio de seus grandes homens, conhecer as ciências misteriosas” (Durville, 1995).

				

				
					14	Pitágoras viajou para muitos lugares, foi para o Egito, Pérsia e Caldeia, esteve em Caxemira e na Índia, e quando retornou fundou a famosa escola pitagórica. Jâmblico também afirma que Pitágoras teria estudado com os druidas.

				

				
					15	Embora fosse iniciado, Ésquilo fora acusado de sacrilégio pelos atenienses e condenado à morte por apedrejamento (A Doutrina Secreta, v. III, 1993, p. 437). Segundo Cícero e Clemente de Alexandria, Ésquilo não era um iniciado e teria profanado os Mistérios ao fazê-los representar num cenário público.

				

				
					16	Atlântida foi um continente no meio do Atlântico que teria submergido há milhares de anos, por ocasião de um grande cataclismo. As referências à Atlântida aparecem pela primeira vez nos diálogos Timeu e Crítias de Platão. A lenda de Atlântida, narrada por Platão, foi contada pelos sacerdotes egípcios a Sólon. “A propagação da magia negra entre os atlantes motivou o segundo grande cataclismo do ano 200000 a.C., que deixou as vastas ilhas de Ruta e Daitya como restos do vasto continente que havia unido a Europa e África com a América. Subsistiram estas ilhas até que a catástrofe do ano 75025 a.C. as submergiu nas águas do atual Oceano Atlântico” (Besant, 2009, p. 99).

				

			

		

	
		
			2. A RELIGIÃO DE MISTÉRIOS

			O filósofo e teurgo Jâmblico de Apameia, o autor de De Mysteriis, foi quem introduziu a magia teúrgica entre os neoplatônicos e é considerado o “restaurador dos mistérios práticos fora do templo ou santuário” (Blavatsky, 1989, p. 260). Coube a Plutarco (I E.C.) descrevê-los de forma mais completa em sua obra De Ísis e Osíris:

			Foi Plutarco quem deu os maiores esclarecimentos sobre os mistérios de Ísis. Se Apuleio nos revela todo o lado exterior dos mistérios, permanecendo fiel ao seu juramento e nada dizendo do lado interior dos mistérios, Plutarco foi mais explícito, e não podemos deixar de agradecer-lhe tudo quanto nos revelou a esse respeito (Papus, 2001, p. 45).

			P. D. Ouspensky (1992, p. 27) assinala que em muitos países antigos (como o Egito e a Grécia),

			[...] existiram lado a lado duas religiões, uma dogmática e cerimonial, e outra mística e esotérica. A primeira consistia em cultos populares, representando as formas parcialmente esquecidas dos antigos mitos místicos e esotéricos, enquanto a outra era a religião dos Mistérios. Esta ia muito além dos cultos populares, explicando a significação alegórica e simbólica dos mitos e unindo aqueles que estavam ligados ao círculo esotérico ou se esforçavam para chegar a ele.

			Estas antigas instituições dividiam seus ensinamentos em secretos e públicos ou esotéricos e exotéricos. “Os públicos e exotéricos, de caráter geral e ético, eram ministrados à massa popular sob a forma de mitos, contos, alegorias e parábolas, e os secretos, de caráter individual e místico, eram reservados aos poucos, já preparados pela assimilação e realização dos ensinos éticos” (Figueiredo, 1990, p. 467).

			No antigo Egito, por exemplo, a “Escada do Céu” mencionada no Livro dos Mortos tinha um significado dual. Para os não iniciados representava apenas uma escada, através da qual se alcançava o outro mundo, após a morte, enquanto que para os iniciados nas escolas de mistérios, “essa mesma escada simbolizava a ascensão da consciência” (Masil, p. 45-46)

			Na Grécia histórica, os Mistérios pertenciam às sociedades secretas de um tipo especial. Essas sociedades secretas de sacerdotes e iniciados estabeleciam, a cada ano, ou a intervalos definidos, festas especiais, acompanhadas de representações teatrais alegóricas. Essas representações, a que se deu, em particular, o nome de Mistérios, eram realizadas em diferentes lugares – as mais conhecidas eram realizadas em Delfos e Elêusis, na Grécia, e na ilha de File, no Egito (Masil, p. 27).

			A Religião dos Mistérios existiu em muitos países sob diferentes formas e, com o tempo, essas tradições iniciáticas deram origem às sociedades secretas, tais como a Maçonaria17, a Rosa-Cruz, a Ordem dos Templários e outras. A Iniciação, por sua vez, “encerra a teogonia, o culto, a moral, a filantropia, as artes, as ciências e a filosofia primitiva” (Vassal, 2016, p. 12).

			Os Mistérios – assim como a Cabala – tiveram grande influência na cristandade, como o demonstra Paulo, ao dizer: “No entanto, é realmente de sabedoria que falamos entre os perfeitos” (Bíblia de Jerusalém).

			A autora de Ísis sem véu (1995, v. I, p. 89) anota ainda que “toda nação teve os seus mistérios e seus hierofantes. Mesmo os judeus tiveram o seu Pedro – Tanaïm ou Rabbin, como Hillel, Akiba, e outros famosos cabalistas, os únicos que podiam ensinar os terríveis conhecimentos contidos na Merkaba”.

			Referindo-se à antiguidade dos mistérios, disse Papus (1984, v. I, p. 37): “Nós os encontramos como base de todas as civilizações antigas, quaisquer que sejam as raças a que pertençam. No caso do Egito, sua iniciação inspirou os maiores hebreus, gregos e romanos, podemos remontá-los a mais de dez mil anos, o que mostra o quanto são falsas as cronologias clássicas”.

			O culto dos mistérios teve um caráter essencialmente religioso, o que demonstra que o ensinamento iniciático não estava separado da religião. Como escreveu Annie Besant (1999, p. 21):

			Os Mistérios do Egito eram a glória daquela terra antiga, e os mais nobres filhos da Grécia, como Platão, foram para Saís e para Tebas para serem iniciados pelos Instrutores de Sabedoria egípcios. Os Mistérios Mitraicos dos persas, os Mistérios Órficos e Báquicos e mais tarde os semiMistérios Eleusinos dos gregos, os Mistérios da Samotrácia, Cítia, Caldéia, de nome são familiares, senão pelo menos como frases feitas. Mesmo nas formas extremamente diluídas dos Mistérios Eleusinos, seu valor é mui altamente louvado pelos mais eminentes homens da Grécia, como Píndaro, Sófocles, Isócrates, Plutarco, e Platão. Eles eram considerados especialmente úteis com relação à existência pós-morte, e o iniciado aprendia aquilo que garantiria sua futura felicidade.

			Quanto ao seu conteúdo ou finalidade, comenta-se que “os Mistérios ensinavam ou representavam a peregrinação do ser humano da vida mortal para imortal e as experiências póstumas da Alma ou Espírito nos mundos subjetivos, como também as leis do aperfeiçoamento da consciência pelo desenvolvimento progressivo de seus poderes internos, espirituais” (Figueiredo, 1990, p. 197).

			Embora não assegurassem a imortalidade, os Mistérios prometiam a bem-aventurança após a morte. O iniciado que participava dos Mistérios tinha a convicção de que teria um destino feliz após a morte. Como observa Junito Brandão, “o próprio Hino a Deméter promete a felicidade para os Iniciados e indiretamente o castigo para aqueles que ignoraram os Mistérios”:

			Feliz aquele que possui, entre os homens da terra,

			a visão destes Mistérios. Ao contrário, aquele que não foi iniciado

			e aquele que não participou dos santos ritos não terão,

			após a morte, nas trevas úmidas, a mesma felicidade do iniciado.

			(Hh. D. 480-482)

			Também encontramos vestígios dos augustos mistérios nos rituais da Maçonaria e de outras Ordens Iniciáticas herdeiras das antigas tradições, como demonstrou Ragon e outros eruditos, se bem que a Iniciação moderna, comparada à da Antiguidade, não passa de uma “imagem pálida da antiga iniciação” (Vassal, 2016, p. 9). Os três graus simbólicos guardam correspondência com os três graus dos essênios: neófitos, irmãos e perfeitos.

			Que fique claro, no entanto, que “os Mistérios eram instituições públicas e centros de vida política e religiosa” (Leadbeater, 1993, p. 39), aonde acorriam, em grande número, pessoas cultas dos mais diversos lugares. Qualquer pessoa podia se apresentar à iniciação, desde que reunisse as virtudes necessárias e superasse as provas iniciáticas que davam acesso aos mistérios. Como anotou W. Wynn Westcott (1983, p. 209), os Mistérios de Elêusis “estiveram muitos séculos sob a proteção do Estado, bem como da classe sacerdotal de Atenas”, havendo um Conselho formado por 500 Anciãos que “mantinha as leis que regulavam os processos”, inclusive aplicavam-se “castigos severos aos respostáveis por qualquer ato que deslustrasse a dignidade das celebrações”. No princípio, somente gregos eram aceitos nos mistérios, “posteriormente estrangeiros eminentes também passaram a sê-lo”.

			“Tanto na Grécia como no Egito” – observa Ouspensky (1992, p. 27) – “a ideia era sempre uma e a mesma, isto é, a morte do deus e a sua ressurreição. O fio dessa ideia atravessava todos os Mistérios”. Em linhas gerais, os Mistérios “representavam a viagem dos mundos ou da alma, o nascimento da alma na matéria, a sua morte e ressurreição, isto é, o seu retorno à vida anterior”.

			Assim, as religiões dos Mistérios celebravam a morte e o renascimento. No Egito, encenava-se a morte e a regeneração de Osíris. O mesmo acontecia nos Mistérios Órficos, com relação à morte e à ressurreição de Orfeu, e nos Eulesinos, onde ritualizava-se a morte e o ressurgimento de Perséfone, a consorte de Hades, deus dos mortos (Blanc, 2019, p. 120).

			Explica-se, desse modo, por que a crença na ressurreição está presente em todas as religiões.

			São expressão dessa crença, especialmente entre os povos não-bíblicos, os mitos astrais e de vegetação de deuses que morrem e renascem e os Mistérios neles baseados: Tamuz (Dumuzi) no Oriente antigo, Osíris no Egito, Core em Elêusis, Adônis no meio cultural helênico, Átis na Frígia. Esses deuses relacionam-se com uma deusa, retornando à vida através da passagem dela pelo inferno: Ishtar, Ísis, Deméter (Ceres), Afrodite, Cibele (Lurker, 2003, p. 598).

			De acordo com Leadbeater (1993, p. 208), duas características acentuadas da religião exotérica dos egípcios18 “eram o luto pela morte de Osíris e a alegria geral pela sua ressurreição”. Esse mesmo tema reaparece no mito de Baco, nos mistérios de Átis e Cibeles na Frígia, com a reprodução das cenas da morte e ressurreição de Átis, nos Mistérios de Adônis, onde eram encenadas a morte e a ressurreição desse semideus. A morte e a ressurreição de Balder também eram o tema principal dos mistérios escandinavos.

			Esses mitos tinham como propósito mostrar aos iniciados o estado futuro da alma. “Ísis, Deméter e Perséfone, Osíris e Tamuz são deuses que morrem para voltar a viver” (Blanc, 2019, p. 132). Através dessa simbologia, o iniciado compreendia que a alma sobrevive como individualidade após a morte do corpo físico perecível19.

			Os ritos de iniciação das religiões de mistérios como a de Elêusis continham cerimônias que celebravam a transformação do adepto através da morte e do renascimento espiritual. É necessário morrer para alguma coisa a fim de poder renascer para outra. A morte é considerada, nestes rituais, como a suprema iniciação, como a perda da ignorância e a aquisição do conhecimento (Cavalcanti, 1999, p. 89).

			A maior parte das iniciações envolve a passagem por um estágio de morte antes da entrada na nova vida. Do ponto de vista simbólico e psicológico

			A morte é uma mudança profunda e corresponde simbolicamente a uma iniciação. A morte do neófito tem a significação de uma volta temporária a um estado virtual pré-cósmico, uma regressão a um estado fetal e embriônico que precede o momento cosmogônico, anterior ao nascimento do novo ser ou do novo mundo (Cavalcanti, 1999, p. 119).

			De fato, o tema da morte e das viagens ao Além-Mundo ou Além-Túmulo parece permear toda a profunda simbologia da Iniciação nos Mistérios. Temístio (provavelmente Plutarco, segundo Michael Baigent) “revela o conceito secreto de que ser iniciado equivale a vivenciar o mesmo conhecimento que se adquire ao morrer, embora, é claro, a iniciação permita ao indivíduo retornar a este mundo” (Baigent, 2006, p. 196).

			Temístio relata que no momento da morte, a alma “vivencia a mesma experiência dos que são iniciados nos grandes mistérios. A palavra e a coisa são semelhantes: diz-se teleutai (morrer) e teleistai (ser iniciado)”. Sófocles, o grande poeta trágico que chama aos Mistérios “esperança da morte”, escreveu: “Três vezes felizes são os mortais, que descem aos reinos de Hades depois de haverem contemplado os Mistérios”. Clemente de Alexandria, iniciado nos mistérios eleusinianos, declarou que “as doutrinas ensinadas ali continham a meta final de todo conhecimento humano” (Stromata, Livro V, cap. XI). Porfírio de Tiro escreveu: “Nossa alma, no momento da morte, deve achar-se como durante os Mistérios, isto é, isenta de paixão, de cólera e de ódio”. Platão, por sua vez, afirma que “morrer é ser iniciado” e Parmênides, que viajou ao Além-Mundo, sugere que adquiriu o conhecimento que tinha durante esta experiência, em suas palavras, “morrendo antes de morrer”.

			Apuleio diz: “Fui levado até próximo dos confins da morte. Andei no limiar de Perséfone. Fui levado através de todos os elementos e voltei aqui mais uma vez”. Proclo, por sua vez, faz o seguinte relato: “Em todos os Mistérios, os deuses mostram-se de muitas maneiras, aparecem sob grande variedade de figuras e revestem a forma humana”.

			Através desta íntima relação com a morte (e com os deuses), o iniciado tinha consciência de seu destino eterno. É curioso que, segundo os relatos de Plutarco, “o nome dado aos mistérios, τελειν se assemelhava ao que davam à morte τελειν τaν” (Glossário Teosófico, p. 93).

			A palavra teleisthai, que significa “ser iniciado”, provém do mesmo radical que teleutan, que significa “morrer”. Daí que nos Mistérios do Egito, Grécia e outras civilizações antigas, os últimos e supremos arcanos não podiam ser comunicados ao candidato ou discípulo enquanto este não houvesse passado pela cerimônia da Morte e Ressurreição para a nova luz. Segundo Vronski, o verbo grego teleutão significa “eu morro”, quando na voz ativa, e “eu sou iniciado”, quando na voz passiva.

			O iniciado nos mistérios de Osíris participava de seu drama sagrado, sua morte e ressurreição. “Ensinava-se-lhe que a entrada e a saída da existência terrestre são guardadas pelo terrível mistério da morte. Para exprimir simbolicamente este mistério, o Iniciado era envolvido em faixas e colocado num ataúde; ao seu redor se ouviam cantos tristes e majestosos, e depois ele renascia” (Papus, 1998, p. 78).

			Nos rituais de iniciação, os candidatos adentravam o plano astral inferior até atingirem os subplanos do astral superior. Conforme relata Clara Codd (2012, p. 21):

			Os candidatos à iniciação eram deitados em túmulos simbólicos e artificialmente liberados de seus corpos pela aplicação à espinha de uma vara altamente magnetizada, chamada Tirso. No Egito, o corpo sem vida era guardado e preservado inviolado pelo sarcófago em que jazia temporariamente. [...] Uma vez livre do corpo, o neófito incursionava no submundo, passando primeiro pelo que chamamos plano astral inferior, que se considerava estar no centro de nossa terra, sob nossos pés. Aí o ar é espesso e túrgido, e o cenário como um quadro de Gustavo Doré, onde nada vivo cresce.

			Portanto, como explica Lindeman (2006, p. 327):

			O conhecimento que os Hierofantes dos Mistérios possuíam a respeito da vida póstuma, da reencarnação, da influência dos astros, etc, não era derivado de mera especulação filosófica, mas era um conhecimento direto oriundo de uma percepção extra-sensorial rigorosamente treinada, segundo as disciplinas milenares das Tradições de Mistérios.

			Aliás, a finalidade do Livro dos Mortos20 não era outra senão a de garantir a travessia do morto para o outro mundo. Como bem registrou Colin Wilson (1991, p. 141), os seus 190 capítulos “tratam de todos os perigos que a alma pode encontrar em sua viagem noturna ao mundo dos mortos (amentet)”.

			Como escreve HPB (1995, p. 74-75):

			Assim podemos compreender por que as mais sublimes cenas dos Mistérios eram sempre noturnas. A vida do espírito interior é a morte da natureza externa; e a noite do mundo físico denota o dia do mundo espiritual. Dionísio, o sol noturno, foi, por isso, mais adorado do que Hélio, o astro diurno. Nos mistérios simbolizavam-se a condição preexistente do espírito e da alma, e a queda deste na vida terrena e no Hades, as misérias dessa vida, a purificação da alma e o seu retorno à divina beatitude ou reunião com o espírito.

			Em termos gerais,

			O ritual foi introduzido para modificar a qualidade da alma do postulante, para elevar sua consciência a um nível super-humano, e para transformá-lo num ser eterno. Assim, os rituais de Adônis ou Tammuz, no Oriente Próximo, de Osíris no Egito, de Orfeu nas Ilhas Gregas, de Dionísio na Hélade — todos representam morte e ressurreição, de modo que possa o indivíduo vivenciar, simbolicamente, um estado super-humano e vida eterna (Guilmot 1987, p. 11).

			Nas palavras de Eliade (1995, p. 253), “toda iniciação inclui a morte e a ressurreição simbólicas do neófito”. Isto explica porque em todos os Mistérios cerimoniais, “os candidatos passavam por uma morte simbólica, representando uma divindade ou um deus” (Codd, 2012, p. 17) e já livres do corpo, deveriam vagar pelo submundo. Além de Parmênides, vários outros filósofos visitaram o Mundo Subterrâneo21, a exemplo de Heráclito e Orfeu, e o próprio Cristo desceu aos infernos.

			Segundo Papus (2001, p. 141), a finalidade de todas as cerimônias iniciáticas do mundo antigo era preparar o iniciado para entrar em contato com esse novo plano de existência, mais sensível e mais sutil (revelando-lhe, assim, os segredos da vida espiritual): “após um treinamento progressivo, o iniciado era capaz, por seus próprios meios, de transportar-se diretamente ao plano astral, depois ao plano divino, e de trazer de volta os mais elevados ensinamentos positivos”.

			Portanto, para conhecer a dimensão de existência suprafísica, o iniciado precisava libertar sua alma de seu corpo, através de um estado extático de consciência (êxtase), permanecendo fora de si mesmo.

			Ainda de acordo com Papus (2001, p. 27, 28), a iniciação pode ser dividida em quatro partes: 1) o batismo; 2) a morte e o renascimento; 3) a descida aos infernos; 4) a transfiguração em sol. Cada iniciação, por sua vez, era precedida de uma prova e “de um período de jejum e meditação”. Após o desdobramento astral, o aspirante tornava-se um mista (iniciado nos mistérios inferiores de Ceres) e depois de ter vencido as provas da iniciação, transpondo a “torrente das forças astrais”, o iniciado tornava-se um “Osíris vivo”.

			Como explica Annie Besant (1999, p. 23)

			O ponto culminante dos Mistérios era a transformação do Iniciado em Deus, seja pela união com um Ser divino exterior, seja abrindo os olhos à existência divina dentro dele.

			Este estado toma o nome de êxtase; um iogue hindu chamá-lo-ia o Samadi superior – o corpo grosseiro caindo em letargia e a alma liberada efetuando sua própria união com o Grande Ser.

			De acordo com Mead (Besant, 1999, p. 23), este estado de êxtase – que é um estado da alma e não uma faculdade – não será permanente enquanto a nossa união com Deus não for irrevogável. Plotino, discípulo de Amônio Saccas, afirmou não ter conseguido atingir este estado “senão três vezes”. O filósofo grego Porfírio também experimentou o “sublime êxtase, em cujo estado coisas divinas e os mistérios da natureza nos são revelados” (Blavatsky, 1995, v. I, p. 432).

			A ideia principal por trás era a de que o ser humano possui uma centelha divina e, ao perceber esta verdade imutável, podia retornar à sua origem divina. Dentro dessa simbologia, os rituais exerciam um papel preponderante na preparação desse processo de transição do velho para o novo. Segundo Ouspensky (1993, p. 204):

			Na Índia, no Egito, na Grécia existiam rituais preparatórios especiais, às vezes meramente simbólicos, às vezes reais, que conduziam verdadeiramente a alma aos umbrais do novo mundo, e abriam essas portas no momento da iniciação. Mas nenhum ritual ou cerimônia exterior podia ocupar o lugar da auto-iniciação. O grande trabalho tinha que ser realizado no interior da alma e da mente do homem.

			Assim como na magia, o rito também é de grande importância nas sociedades secretas, cujas cerimônias são ricas em símbolos. Cada um de seus rituais encerra uma profunda simbologia esotérica.

			Nas ordens iniciáticas, o ritual assume características específicas e distintas das demais fórmulas ritualísticas contidas nos manuais de magia. Na Maçonaria, por exemplo, a execução do ritual de cada um dos graus conferidos, em escala progressiva e ascendente, objetiva despertar por meio de iniciações, naquele a quem é conferido o grau, o “aspecto da consciência que corresponde ao simbolismo do grau” (Leadbeater, s.d., p. 24).

			Nas iniciações esotéricas, faz-se um apelo explícito “a uma dimensão exterior à nossa consciência e à nossa realidade”, utilizando-se a lei das correspondências e das simpatias para que o poder do símbolo se torne uma realidade interior, o que se faz por meio da invocação, uma ação teúrgica que permite “estabelecer um vínculo eficaz entre nosso inconsciente e essa dimensão invisível” (Biasi, 2012, p. 96-97).

			A emanação de semelhante energia ou força vital opera-se mais frequentemente nas igrejas por meio da ministração adequada dos sacramentos, realizada, sobretudo, através dos seus sacerdotes, “mediante a prática de certas cerimônias e o emprego de certas palavras e sinais” (Leadbeater, 1996, p. 104-105).

			

			
				
					17	O culto exotérico ou público dos Mistérios há muito foi abolido da Europa, tendo se perpetuado nos Ritos maçônicos.

				

				
					18	“O próprio faraó era objeto das provas da iniciação” (Papus, 2001, p. 33).

				

				
					19	“O objetivo final da filosofia oculta é demonstrar que o homem foi, é e será” (Sinnett, 2000, p. 161).

				

				
					20	Como lembra Clara Codd (2012, p. 17), o Livro dos Mortos egípcio é, na verdade, “um manual de rituais de Mistério”.

				

				
					21	Os mundos inferiores foram descritos por Virgílio, Horácio, Homero e Dante. Alguns heróis da mitologia grega, como Orfeu e Ulisses, conseguiram enganar Caronte e adentraram no Mundo Subterrâneo (Drury, 2011, p. 62). Dentre os principais heróis que desceram ao submundo, estão Teseu, Hércules, Dionísio e Orfeu (Os Mitos Gregos, Robert Graves). No sexto livro da Eneida, Virgílio descreveu a descida de Eneias ao Hades. Orfeu vai ao Hades resgatar Perséfone. Teseu, Hércules e Odisseu também visitaram o Hades em vida.

				

			

		

	
		
			3. DECLÍNIO E DESAPARECIMENTO DOS MISTÉRIOS

			Durante muitos séculos, o Egito foi o depositário da Tradição-Sabedoria e influenciou diversas culturas. Mas chegou o tempo em que os Mistérios se afastaram de sua pureza original e desapareceram. Como escreveu Schuré, a luz de Osíris “extinguiu-se para sempre nas criptas abandonadas” (Hermes, p. 46), e hoje jazem ocultas. Cumpriu-se a profecia de Hermes a Asclépio: “Ó Egito! Ó Egito! Não se conservarão de ti senão fábulas, incríveis para as gerações futuras, e de ti unicamente perdurarão as palavras talhadas em pedras”. O mesmo sucedeu com a Grécia e a antiga Roma.

			A decadência dos Mistérios foi um fenômeno universal e parece estar de acordo ao postulado da lei cíclica, segundo a qual, “no fim de certo tempo, os centros de iniciação se extinguem uns após outros e o antigo conhecimento se retira para caminhos subterrâneos, dissimulando-se aos olhos dos buscadores” (Gurdjieff, 1993, p. 62). Desse modo, à medida que suas doutrinas vão caindo no descrédito, “são pouco a pouco deturpadas até que acabam perdendo o seu sentido esotérico e real e se cristalizando numa ideologia árida e estéril” (Figueiredo, p. 37).

			Historicamente a repressão aos Mistérios foi marcada pela destruição sistemática dos templos dos deuses, antigas bibliotecas, estátuas e relíquias sagradas, seguido pelo declínio da religião tradicional. “Assim pereceu o culto externo dos deuses da Grécia e Roma, e os Mistérios foram recolhidos a inviolável segredo” (Leadbeater, s. d., p. 152) e tornaram-se inteiramente inacessíveis aos não-iniciados. Segundo Leadbeter, o retraimento dos Mistérios ocorreu antes mesmo da destruição do Império Romano, devido principalmente à intolerância exacerbada dos cristãos.

			Da obra O Caibalion extrai-se o seguinte comentário:

			O antigo ocultismo da índia e da Pérsia degenerou-se e perdeu-se completamente, porque os seus instrutores tornaram-se padres, e misturaram a teologia com a filosofia, vindo a ser, por consequência, o ocultismo da índia e da Pérsia, gradualmente perdido no meio das massas de religiões, superstições, cultos, credos e deuses. O mesmo aconteceu com a antiga Grécia e Roma e também com os Preceitos herméticos dos Gnósticos e Cristãos primitivos, que se perderam no tempo de Constantino, e que sufocaram a filosofia com o manto da teologia [...].

			Com o declínio dos mistérios, a tradição se tornou mero formalismo, introduzindo-se superstições e sacrifícios de animais, o que não existia no período áureo dos Mistérios (PHM, p. 115). Na Grécia, os Mistérios perduraram até por volta do terceiro século de nossa era. Em Roma, o culto dos mistérios entrou em declínio mais ou menos no mesmo período, marcado pela promiscuidade dos princípios éticos e espirituais.

			Em Os Grandes Iniciados, no capítulo dedicado à Pitágoras, Schuré analisa o desaparecimento dos mistérios na Grécia e aponta como uma das causas a decadência do nível moral e intelectual dos templos. Com a violação dos territórios sagrados, os sacerdotes se vendiam aos poderes públicos e os Mistérios começaram a se corromper. Isso daria um novo empuxo e uma nova onda de expansão do pensamento órfico, com a vulgarização das doutrinas esotéricas a partir dos ensinamentos de Pitágoras e Platão.

			A rápida ascensão do cristianismo no século IV parece ter precipitado esses acontecimentos. Em 391 E.C., o imperador Teodósio baniu todas as religiões pagãs e com a destruição do último templo “pagão”, os mistérios desapareceram quase que completamente da Europa. Convém registrar que o imperador Justiniano determinou o fechamento de todas as escolas de Atenas no ano 529 da Era Comum. Como escreveu Éliphas Lévi em Dogma e Ritual de Alta Magia: “Depois do maravilhoso asno de ouro de Apuleio, não achamos epopeias mágicas. A ciência, vencida em Alexandria pelo fanatismo dos assassinos de Hipatia, se faz cristã, ou antes, se oculta sob véus cristãos com Amônios, Sinésio e o pseudo-autor dos livros de Diniz, o Areopagita”22.

			De acordo com o ocultista Papus (1992, p. 20), quando os iniciados perceberam que se aproximavam do momento em que todos esses conhecimentos poderiam ser perdidos, envidaram esforços para preservar o conhecimento oculto da “grande destruição”. Para isso, utilizaram três grandes meios: a) as sociedades secretas, que podem ser consideradas uma continuação direta dos mistérios no ocidente; b) os cultos para as massas, no domínio do religioso, os quais conservam a tradição simbólica dos antigos mistérios; e c) o próprio povo, “tornado depositário inconsciente da ciência”, especialmente através da codificação dos livros sagrados.

			Como informa o autor, os iniciados se refugiaram em sua grande maioria no Oriente e somente no século XIX se conseguiu obter informações da existência de fraternidades ocultas na Índia e, sobretudo, no Tibete.

			Os sacerdotes dos cultos antigos eram iniciados e sabiam perfeitamente que só existia uma religião: a Religião-Sabedoria universal. Portanto, “os cultos só serviam para traduzir esta religião aos diversos povos, segundo seu temperamento particular” (Papus, 1992, p. 21), mas, na essência, revelam a mesma doutrina, transmitida, veladamente, nos livros sagrados.

			A Religião-Sabedoria é descrita por Blavatsky em A Doutrina Secreta como “a religião universalmente difundida dos mundos antigo e pré-histórico”. No século XIX, HPB causou espanto ao afirmar que essa Religião-Sabedoria, embora estivesse oculta ou perdida, havia sido preservada no Oriente, de forma velada, chegando até os tempos atuais sob o disfarce de alegorias e simbolismos.

			Segundo Blavatsky, quando os Mistérios decaíram, apagando-se da memória dos homens “a verdadeira natureza da Iniciação e da Ciência Sagrada” (1973, v. I, p. 97), os seus ensinamentos passaram a ser ocultos e “a Magia passou a usar com demasiada frequência o nome – respeitável, mas frequentemente enganoso – de Filosofia Hermética”.

			Para evitar que esses ensinamentos caíssem no descrédito, os iniciados do Egito Antigo puseram inúmeros véus sobre o verdadeiro conhecimento, estabelecendo-se provas morais para os neófitos que desejavam transpor os portais do Santuário e conhecer as ‘forças ocultas do Universo’. De toda sorte, estes muitos véus não poderiam ser completamente descerrados, a fim de que não fossem profanados. Daí a inscrição da estátua de Ísis: “Nenhum mortal ergueu o meu véu”.

			A Antiguidade conheceu diferentes escolas iniciáticas ou ritos de mistérios. Dentre os principais Mistérios, Joaquim Gervásio de Figueiredo elenca os seguintes Mistérios:

			- Mistérios Cabíricos ou dos Kabiris da Samotrácia;

			- Mistérios Cretenses;

			- Mistérios Cristãos;

			- Mistérios de Dionísio;

			- Mistérios dos Coribantes;

			- Mistérios Druídicos;

			- Mistérios Egípcios;

			- Mistérios Escandinavos ou Nórdicos;

			- Mistérios Eleusinos;

			- Mistérios Essênicos;

			- Mistérios Gregos;

			- Mistérios Judaicos;

			- Mistérios Mitríacos;

			- Mistérios na Europa.

			Poderíamos acrescentar, ainda, os Mistérios dos Brâmanes ou da Índia. Entre os mais conhecidos, na Grécia, podemos destacar os seguintes:

			- Mistérios de Elêusis;

			- Mistérios de Ceres e de Orfeu;

			- Mistérios de Éfeso;

			- Mistérios da Ilha de Samotrácia;

			- Mistérios Órficos;

			- Mistérios de Dionísio e Mitra;

			- Mistérios de Mênfis e Tebas.

			- Mistérios de Ceres e Baco.

			Sabe-se, ainda, que os mistérios estavam associados a determinadas divindades: Deméter23 e Ceres em Eleusis; Cibele24 e Átis na Samotrácia; Dionísio25 e Mitra nos cultos greco-romanos; Osíris e Ísis no Egito, chamados de Apolo e Diana na Grécia, etc. Assim como Dionísio e Mitra representam a imagem do deus que morre e ressuscita, Pérsefone e Deméter (Pluto e Prosérpina em Roma) estão vinculadas ao mundo subterrâneo enquanto terra fértil e estavam, portanto, intrinsecamente ligadas aos cultos agrários ou da fertilidade.

			Sobre Deméter, comenta Junito Brandão (1987, p. 291):

			Deusa maternal da Terra, sua personalidade é simultaneamente religiosa e mítica, bem diferente, já se salientou, da deusa Géia, concebida como elemento cosmogônico. Divindade da terra cultivada, a filha de Crono e Réia é essencialmente a deusa do trigo, tendo ensinado aos homens a arte de semeá-lo, colhê-lo e fabricar o pão. Tanto no mito quanto no culto, Deméter está indissoluvelmente ligada à sua filha Core, depois Perséfone, formando uma dupla quase sempre denominada simplesmente As Deusas. As aventuras e os sofrimentos das Deusas constituem o mito central, cuja significação profunda somente era revelada aos Iniciados nos Mistérios de Eleusis.

			

			
				
					22	O Asno de ouro é a principal obra do escritor romano Lúcio Apuleio, originalmente escrita em onze volumes, intitulada Metamorfoses. Nesta obra o autor descreve alguns ritos de iniciação das religiões de mistério que sobreviveram. O romance narra as aventuras de Lúcio, que acaba por ser metamorfoseado em asno depois de se envolver com a serva de uma feiticeira da Tessália.

				

				
					23	Deméter foi a fundadora dos Mistérios de Elêusis. “Fundamentalmente agrário, o culto de Deméter está estreitamente vinculado ao ritmo das estações e ao ciclo da semeadura e colheita para produção do mais precioso dos cereais, o trigo” (Brandão, 1987, v. I, p. 286). Trata-se de uma divindade da qual pouco ou quase nada se sabe. Sabe-se, contudo, que os mistérios do culto estavam divididos em quatro graus: “o Hierofante, encarregado de instruir os neófitos; o Porta-archote, que representa o Sol; o Arauto, que representava Mercúrio; o Ministro do Altar, que representava a Lua” (Fulcanelli, 1964, p. 72).

				

				
					24	“Com Cibele, toda a Tradição primordial ressurgiu. Realmente ninguém melhor do que esta deusa-mãe encarna os mistérios da Natureza. É ela quem se encontra no medalhão em baixo-relevo do grande pórtico central de Notre-Dame de Paris” (Rivière, 1987, p. 55).

				

				
					25	Havia na Grécia Antiga quatro grandes festivais públicos em homenagem a esse deus. “Além dos festivais populares, desenvolveram-se mistérios e cultos esotéricos secretos dedicados a Dionísio” (Lewis, 1997, p. 87). Na Roma Antiga, os mistérios em homenagem a Baco celebravam a morte e o renascimento deste deus. Com o tempo, os ritos báquicos foram degenerando em orgias, de tal forma que acabaram sendo proibidos no ano 186 a. C.

				

			

		

	
		
			4. MISTÉRIOS MAIORES E MISTÉRIOS MENORES

			Como já foi explicado, as escolas de Mistérios surgiram no seio das grandes religiões e se destinavam a oferecer, aos que estavam qualificados, uma senda mais acelerada de desenvolvimento. De acordo com a literatura sobre o assunto, os Mistérios se dividiam em Menores (exotéricos) e Maiores (esotéricos).

			Como explica HPB, os antigos Mistérios compreendiam, em todas as nações, os Mistérios “Maiores” (secreto) e os “Menores” (públicos), dentre os quais se pode mencionar as celebrações Eleusíneas, na Grécia.

			O culto aos Mistérios existiu tanto entre os hierofantes da Samotrácia (considerado como o mais antigo de todos) e do Egito como entre os sábios iniciados (brâmanes) da velha Índia, e mesmo entre os rabinos judeus, a Cabalá era uma ciência voltada aos círculos iniciáticos. De igual forma, a Escola Mahayana (Veículo Maior) representa a parte esotérica do Budismo, enquanto a Escola Hinayana (Veículo Menor), a exotérica (ensinamentos públicos de Gautama).

			Do mesmo modo, os ensinamentos esotéricos da tradição cristã foram preservados entre os essênios e os gnósticos, e, posteriormente, durante os períodos obscuros da Idade Média, a sabedoria arcana foi preservada nas escolas de ocultismo, entre os Maçons, Rosacruzes e Cavaleiros do Templo.

			De um modo geral, a Senda está dividida em etapas e graus. Na Senda Probatória (Mistérios Menores), os candidatos são treinados para o Discipulado, enquanto que na Senda da Santificação (Mistérios Maiores), o discípulo passa por cinco grandes Iniciações (Leadbeater, s.d, p. 21), adquirindo, na 5ª Iniciação, o grau do Adeptado. Portanto, o Iniciado deve passar pelas Segunda, Terceira e Quarta Iniciações antes de alcançar o Adeptado. Na tradição cristã, essas cinco iniciações maiores correspondem a determinadas passagens na vida de Jesus: nascimento, batismo, transfiguração, paixão e ressurreição.

			A palavra “Iniciação” tem sido utilizada de uma forma generalizada pelos autores e mesmo a Sra. Blavatsky a princípio utilizou a palavra um tanto livremente (Besant, Leadbeater, 2022, p. 24). Entretanto, como advertem os autores, o real significado da palavra está adstrito às grandes iniciações ou cinco passos na Senda Propriamente Dita. Nesse sentido, convém lembrar que o termo Iniciado é empregado na literatura teosófica com o mesmo sentido de Adepto.

			As faculdades psíquicas se tornam mais aguçadas a partir da 3ª iniciação, chegando ao seu ápice quando o Arhat recebe a quinta iniciação e torna-se um Jivanmukta ou Mestre de Sabedoria. O “Mestre de Sabedoria é aquele que passou pela quinta Iniciação”, a exemplo de Apolônio de Tiana (Coquet, 2012, p. 71), e já não está mais sujeito às reencarnações compulsórias. À medida que o homem avança no caminho das iniciações, seguem-se outras mais elevadas

		

	
		
			5. A TRADIÇÃO ESOTÉRICA DO OCIDENTE

			[image: ]

			Druida da antiga Gália

			Quando se estuda as correntes do esoterismo moderno, é possível identificar a existência de duas tradições diferentes, uma denominada como tradição oriental, que tende a ser mais introspectiva e contemplativa, e outra denominada de tradição ocidental, de caráter místico e cerimonial.

			A tradição oriental é representada por muitas escolas, dentre as quais destacam-se os sistemas filosóficos do hinduísmo, do budismo e do taoísmo. Dentre os principais instrutores, podemos citar Viāsa, Rama, Krishna, Kapila, Budha, Mahavira, Ramanujacharya, Shankaracharya (Adi Shankara), Nagarjuna, Tsong-Khapa, Confúcio, Lao-Tsé, Chuang Tzu, Fo-Hi, o primeiro Zoroastro, Mani, o “vivente”, etc.

			No Ocidente, a tradição mágico-esotérica desenvolveu-se com o nome de filosofia hermética e foi bastante influenciada pela cultura hebraica. Suas origens remontam aos iniciados egípcios, à Escola Pitagórica, aos sábios da Escola de Alexandria, aos gnósticos e neoplatônicos, cabalistas, Rosacruzes e alquimistas da Idade Média. Adeptos como Pitágoras, Apolônio de Tiana, Plotino, Jacob Boehme, Swedenborg, Paracelso, Cagliostro, o conde de Saint-Germain, Pico della Mirandola, Nicolas Flamel, Martinez de Pasqually, Louis Claude de Saint-Martin e outros ocultistas contemporâneos foram os grandes depositários dessa tradição e também detentores desses mistérios, os elos vivos de uma corrente que se estende ao longo do tempo.

			De acordo com Holman (2011, p. 33), a sobrevivência da tradição esotérica ocidental só foi possível graças, principalmente, “aos cátaros e bogomilos gnósticos dos séculos X-XIII; aos cabalistas, hermetistas e alquimistas da Idade Média e da Renascença; ao rosacrucianismo e à teosofia cristã do século XVII; ao martinismo, ao cristianismo de Swedenborg e a uma franco-maçonaria esotérica do século XVIII”, além de um ocultismo hermético associado aos nomes de Éliphas Lévi e outros ocultistas contemporâneos, a partir do século XIX. Com o advento da Teosofia moderna, no final do século XIX, foram incorporados ao vocabulário esotérico ocidental termos budistas e hinduístas.

			A expressão “Sabedoria Secreta” alude ao conhecimento oculto tradicional transmitido pelos adeptos e iniciados de distintas ordens iniciáticas. E neste sentido, tal qual escreveu Sinnett (2000, p. 24), “a ideia do ocultismo praticado em todas as épocas deve ser mantida presente a fim de explicar a magnitude de sua organização”, na medida em que constitui o elo que “une alguns sistemas aparentemente divergentes”, o que indica a existência de uma tradição comum e deixa claro que existiram iniciados em todas as eras da humanidade.

			Alfred P. Sinnetti (2000, p. 158) complementa:

			As doutrinas secretas dos Magos ou dos budistas pré-védicos, dos hierofantes de Thoth ou do Hermes egípcio foram – vemos isso explicado em Ísis – idênticas desde o início, identidade essa que se aplica igualmente às doutrinas secretas dos adeptos de qualquer idade ou nacionalidade, entre eles os cabalistas caldeus e os nazara judeus.

			A forma de transmissão desses conhecimentos, assim como a semelhança dos princípios doutrinários contidos nos ensinamentos dos principais expoentes dessa ciência, sugere a existência de uma tradição esotérica ocidental26, o que se chamou às vezes de “Tradição Primordial”27, cuja filosofia encontrou expressão nas religiões de mistério e disseminou-se através dos séculos por meio das ordens esotéricas autênticas. Segundo Papus (1984, p. 23), a ciência ensinada por esses grandes mestres espirituais é conhecida sob nomes diversos: ciência oculta, hermetismo, magia, ocultismo, esoterismo etc. Conforme o autor, esse código de instrução permaneceu idêntico na sua essência e constitui a “ciência tradicional dos magos”, referindo-se, naturalmente, à transmissão iniciática.

			Em sua acepção mais corrente, o significado da palavra “Tradição” faz pensar em “costume”, “hábito” ou “maneira de pensar, fazer ou agir, como mera herança do passado” (Nicolescu, 1995, p. 109). Podemos ainda pensar na tradição como algo que tem origem no passado e continua no futuro, mas segundo Holman (2011, p. 35), Guénon pretendia chamar a atenção para a Sophia Perennis ou Sabedoria Primordial, por ele considerada como um conhecimento superior, ao qual se poderia ter acesso por meio da “intuição intelectual”.

			Na perspectiva da Filosofia Perene28, “as diferentes religiões tradicionais são como que cristalizações da Verdade única adaptada às diferentes épocas, geografias e também às características culturais, filosóficas, raciais e psicológicas dos povos aos quais as religiões se destinam” (Azevedo, 2006, p. 149). Assim,

			Numa segunda acepção, menos corrente e mais adequada ao nosso contexto, “tradição” significa “o conjunto das doutrinas e práticas religiosas ou morais, transmitidas de século a século, originalmente através da palavra ou do exemplo”, e também “o conjunto das informações mais ou menos legendárias, relativas ao passado, a princípio transmitidas oralmente de geração em geração”. Segundo essa definição, a Tradição engloba as diversas “tradições”: cristã, judaica, islâmica, budista, etc. Para distinguir esta da primeira acepção da palavra “tradição”, costuma-se escrevê-la com maiúscula (Nicolescu, 1995, p. 109-110).

			A palavra tradição, no seu sentido mais amplo, designa verdades ou princípios universais, de origem divina – ou supra-humana, segundo Guénon –, paulatinamente revelados à humanidade por diferentes doutrinas e religiões, e corresponde ao que os hindus chamam de sanatâna dharma. Historicamente as suas raízes remontam às primeiras idades do mundo.

			O esoterismo, por sua vez, diz respeito à dimensão interna da tradição e aplica-se, genericamente, a um conjunto de tradições associadas ao misticismo e que apresenta interpretações filosóficas vinculadas a diferentes correntes de pensamento que muitas vezes se entrelaçam e se confundem (tradição hermético-alquímica, tradição gnóstica, tradição cristã etc.). Nesse sentido, pode-se dizer que “a Tradição ocidental tem vários e diferentes aspectos que constituem, de fato, escolas dentro das Tradições” (Fortune, 1982, p. 31). Mas isso também significa dizer que “uma escola de ocultismo só pode ser fundada por um iniciado de alguma grande tradição” (Fortune, 1982, p. 64).

			O esoterismo ocidental é comumente referido como “Tradição Ocidental”. Tal expressão, contudo, parte de uma perspectiva não exatamente verdadeira de que a Tradição Ocidental envolveria todo o hemisfério ocidental, quando, de fato, alude às principais tradições que moldaram o pensamento esotérico ocidental, o que abrange as tradições célticas e as tradições dos países europeus e dos Estados Unidos.

			Na realidade, a Tradição Ocidental tem uma dimensão muito mais ampla e complexa, envolvendo várias tradições que se entrelaçaram ao longo dos séculos. Uma dessas tradições é a tradição céltica, cujo simbolismo influenciou quase todos os países da Europa e acabou se confundindo com a própria religiosidade cristã, como demonstra o mito do Santo Graal, um dos principais arquétipos dessa Tradição, e a lenda de Excalibur. Com o domínio romano, os druidas29, foram desaparecendo paulatinamente, mas boa parte da espiritualidade celta foi preservada pelos clérigos cristãos.

			Os druidas são tão antigos quanto os brâmanes da Índia, os magos do Oriente e caldeus, e demais filósofos da Antiguidade Clássica (Gerenstadt, 2009, p. 117). Em sua História da Magia, Éliphas Lévi anota que “os primeiros druidas foram os verdadeiros filhos dos magos e sua iniciação vinha do Egito e da Caldéia, isto é, das fontes puras da Cabala primitiva”.

			A respeito do tema, Dolores Ashcroft-Nowicki (1993, p. 55) faz um comentário digno de nota: “O Caminho Céltico é a herança natural dos Mistérios Ocidentais, em parte porque os celtas, como raça, infiltraram-se em quase todos os países da Europa, deixando a marca da sua presença por onde quer que passassem”.

			Rama foi o primeiro criador da religião ariana, a quem a tradição épica da Índia atribui-lhe a façanha de haver vencido o demônio (“mágico negro”) Ravána (Schuré, p. 59). Costuma-se afirmar que Ram (Rama ou Ramos)

			[...] foi o nome iniciático do guia esclarecido da nação celta (cerca de 5500 a.C.) que empreendeu o êxodo do Oriente, dos druidas ortodoxos que recusavam sujeitar-se à religião cismática instaurada pelos druidas. Foi talvez a epopeia da origem do Ramayana da filosofia hindu, nada tendo portanto a tradição ocidental a invejar da tradição oriental! (Rivière, 1987, p. 46).

			Ainda de acordo com Papus (1984, v. 2, p. 39), a tradição que ficou conhecida com o nome de filosofia hermética30, de cabala e outras denominações, é uma herança dos povos vermelhos e negros, “adaptada ao Ocidente por Moisés, pelos inciados egípcios, por Pitágoras, a Escola de Alexandria, os gnósticos, os cabalistas judaicos, os alquimistas e os rosa-cruzes”, mas ao final o autor restringe sua abordagem à Moisés, afirmando que ele teria realizado uma síntese das tradições da raça vermelha, colhidas no Egito e das tradições da raça negra, quando iniciado por Jetro, em referência aos povos etíopes.

			A escola neoplatônica alexandrina destaca-se nesse cenário, tanto por sua expressiva influência sobre todo o mundo greco-romano, como pela fusão das diferentes correntes de pensamento do oriente e do ocidente, como resultado da conjugação de diferentes aspectos das culturas helenística e judaica. Herdeira de muitas tradições antigas, a escola neoplatônica alexandrina teve nomes importantes como Amônio Sacas (c. 175-242), Plotino (205-270) e Porfírio (234-305), chegando ao fim com a morte de Hipátia em 415 E.C., a última grande filósofa de Alexandria.

			Westcott (1983, p. 81-82) observa que não há “uma clara linha divisória entre as doutrinas místicas puras do Ocidente – o Cabalismo da Idade Média, relacionado com o Hermetismo Egípcio – e a escola hindu e tibetana de Teosofia Esotérica”. Ambas as escolas espelham semelhantes verdades primordiais que se distinguem, basicamente, pela linguagem, nomenclatura e imagética adotadas.

			O fato é que “estas tradições se entrelaçaram e reentrelaçaram recíproca e constantemente através dos séculos; influenciaram-se mutuamente em todas as categorias de processos secretos, e foram levadas de país a país por muitos mensageiros” (Leadbeater, s.d., p. 153). O que também explica porque os sábios e os profetas dos mais diversos tempos chegaram a conclusões idênticas, embora diferentes na forma. Isso explica, igualmente, porque a doutrina da Trindade e do Verbo Divino já era ensinada há milhares de anos nos templos do Egito e da Índia.

			A aplicação do método proposto por Édouard Schuré, por ele denominado de “esoterismo comparado na história das religiões”, traz consigo algumas implicações importantes: a antiguidade, a continuidade e a unidade essencial da doutrina esotérica (ou sua universalidade). A continuidade traz consigo a ideia da sucessão ininterrupta da transmissão dos ensinamentos entre mestres e discípulos, de acordo com a tradição iniciática de cada um deles. Há, portanto, uma linha de continuidade histórica que liga o passado ao presente.

			As diferentes escolas de ocultismo declaram-se detentoras de uma ciência tradicional, secreta, a elas comunicada, em primeiro lugar, pelos fundadores divinos, e enriquecida e revisada, de tempo em tempo, por grandes mestres. [...] Depois de testes preliminares quanto ao caráter e à aptidão, as fraternidades ocultas estão preparadas para transmitir a teoria dessa ciência aos candidatos aceitos, e, subsequentemente, transmitir também os poderes para seu uso prático, por meio das iniciações rituais (Fortune, 1982, p. 31).

			Entre as figuras mais importantes do ocultismo ocidental, muitos foram os que manifestaram o pensamento de que a Tradição hermética judaico-cristã atendia aos anseios e aspirações dos investigadores, não havendo necessidade de se recorrer ao misticismo oriental. A maioria dos autores que estudam o assunto enfatizam que “o Ocidente tem os seus próprios métodos, apropriados a aspereza e confusão da vida ocidental” (Fielding, 1989, p. 109).

			O eminente ocultista Stanilas de Guaita era um dos que considerava a Tradição do Ocidente mais adequada ao temperamento ocidental. Max Heindel também afirmou que as práticas do aspirante oriental não devem ser imitadas pelos ocidentais, referindo-se, particularmente, aos exercícios respiratórios. Dion Fortune (1981, p. 32) também segue essa linha de pensamento ao defender que o Yoga prático, em sua forma original, não é adequado para o Ocidente. Tal ponto de vista não significa que uma tradição seja melhor que outra, mas que determinadas técnicas podem ser mais adequadas para determinado tipo de temperamento, como é o caso da Cabala judaica.

			As correntes ligadas ao Cristianismo Esotérico, como a Fraternidade Rosacruz de Max Heindel, reacenderam o debate sobre a proeminência do Cristo, em detrimento de outros emissários divinos. Heindel considerava a religião cristã como a mais elevada e fez uma afirmação um tanto quanto controversa: “Buda pode ter sido a luz da Ásia, mas Cristo é a luz do mundo”.

			

			
				
					26	Guénon, um dos principais expoentes da chamada Escola Tradicionalista, denominava simplesmente de “Tradição”. Merece destaque o comentário de Fortune (1982, p. 98): “A grande Tradição Esotérica Ocidental é uma força viva”. Também o insigne ocultista Fabre d’Olivet falou da existência de uma Tradição Primordial.

				

				
					27	A “tradição primordial” ou Sofia perennis recebe vários outros nomes: tradição mistérica, tradição secreta, tradição iniciática, tradição interna, tradição esotérica, tradição filosófica, sabedoria antiga etc. Aqui serão utilizadas indistintamente uma ou outra como sinônimos.

				

				
					28	O termo foi usado pela primeira vez por um escritor cristão alemão do século XVI e, posteriormente, pelo filósofo Leibniz e pelo romancista e dramaturgo inglês Aldous Huxley, no livro intitulado A Filosofia Perene. Segundo Huxley, os rudimentos da filosofia perene podem ser encontrados “no saber tradicional de povos primitivos em todas as regiões do mundo, e, em suas formas mais elevadas e desenvolvidas, em cada uma das religiões mais elevadas”. O pensamento perenialista ou tradicionalista surgiu na primeira metade do século XX, com o filósofo e metafísico francês René Guénon.

				

				
					29	Os druidas eram a classe sacerdotal da sociedade celta. O nome é derivado da palavra celta derw, que significa carvalho, uma árvore sagrada na religião celta.

				

				
					30	A filosofia hermética originada no Antigo Egito influenciou diversas culturas, embora não estivesse relacionada a uma crença religiosa específica. Em As Cartas dos Mahatmas para A.P.Sinnett, encontramos a seguinte afirmação: “A Filosofia hermética adapta-se a todos os credos e filosofia e não entra em conflito com nenhum deles” (CM, Carta nº 85, p. 258).
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